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Resumo 

 

STREHER, Nathália Susin. Sistema reprodutivo e visitantes florais de Habranthus 

aff. gracilifolius Herb. (Amaryllidaceae s.s.) no sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 2014. 
39f. Trabalho de Conclusão de Curso. Curso de Ciências Biológicas – Bacharelado. 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 

O sistema reprodutivo de uma espécie é a soma dos mecanismos morfológicos, 
fisiológicos e/ou genéticos que promovem a fecundação, com os eventos de 
reprodução assexuada. Sua importância está intimamente ligada à flexibilidade e à 
aptidão dos indivíduos, apresentando um grande efeito na colonização de habitats e 
nas respostas às alterações ambientais. Este trabalho objetivou estudar a biologia 
reprodutiva de Habranthus aff. gracilifolius, caracterizando seu sistema reprodutivo e 
registrando seus visitantes florais. O estudo foi conduzido durante a floração da 
espécie em 2013, em uma área campestre do Horto Botânico Irmão Teodoro Luís, 
no município de Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil. Para determinar o 
sistema reprodutivo realizaram-se quatro tratamentos de polinizações controladas: 
autopolinização espontânea, autopolinização manual, polinização cruzada e 
agamospermia e um grupo controle foi marcado para acompanhamento da 
polinização natural. Os tratamentos que frutificaram com sucesso tiveram suas 
sementes postas para germinar. Os visitantes florais e seus comportamentos na flor 
foram averiguados por meio de observações diretas. Esta espécie é 
autoincompatível e se reproduz por polinizações cruzadas, necessitando, portanto, 
de animais que atuam como vetores para a transferência dos grãos de pólen entre 
as flores. Tanto as sementes provindas de polinizações cruzadas quanto as do 
grupo controle são viáveis, apresentando proporções de germinação semelhantes 
entre si. Os visitantes florais mais representativos foram da ordem Diptera (Syrphidae e 
Bombyllidae), seguidos de Coleoptera (Nitidulidae e Curculionidae) e, por fim, Hymenoptera 
(Apidae e Halictidae). Estes insetos visitavam as flores em busca de pólen ou néctar. 
Foram verificados, também, animais que não exploravam os recursos, utilizando as 
flores como emboscada para capturar seus insetos visitantes, ou que destruíam as 
peças florais ao consumi-las. O comportamento de Xylocopa augusti refletiu o de um 
polinizador legítimo. Os besouros também estiveram associados à polinização, 
porém não demonstraram ser tão promovedores da transferência cruzada de pólen 
entre as flores quanto X. augusti, visto que suas visitas às flores de H. aff. gracilifolius 
eram mais demoradas. Importantes dados foram coletados sobre a floração de H. aff. 

gracilifolius, a qual foi caracterizada por apresentar dois picos intensos, contribuindo 
para o melhor entendimento da biologia desta espécie. Este é o primeiro trabalho a 
descrever o mecanismo de reprodução de H. aff. gracilifolius e a investigar os visitantes 
florais deste gênero. 
 

Palavras-chave: Sistema de polinização. Autoincompatibilidade. Xenogamia. Xylocopa 

augusti. Coleoptera. 

 

 

 



Abstract 

 

STREHER, Nathália Susin. Sistema reprodutivo e visitantes florais de Habranthus 

aff. gracilifolius Herb. (Amaryllidaceae s.s.) no sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 2014. 
39f. Trabalho de Conclusão de Curso. Curso de Ciências Biológicas – Bacharelado. 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 
 

The breeding system of a species is the sum of the morphological, physiological 
and/or genetic mechanisms that promote fertilization, with the events of asexual 
reproduction. Its importance is closely linked to flexibility and fitness of individuals, 
presenting a strong effect on the colonization of habitats and responses to 
environmental changes. This work aimed to study the reproductive biology of 
Habranthus aff. gracilifolius, featuring your reproductive system, and recording their floral 
visitors. The study was conducted during the flowering of the species in 2013, in a 
grassland area of the Horto Botânico Irmão Teodoro Luís, in Capão do Leão, Rio 
Grande do Sul, Brazil. In order to determine the breeding system were performed 
four controlled pollination experiments: spontaneous self-pollination, manual selfing 
and outcrossing, besides agamospermy test and accompaniment of a control group. 
Treatments that fruited successfully had their seeds germinated. The floral visitors 
and their behavior on the flower were investigated by means of direct observations. 
This species is self-incompatible and reproduces by cross-pollination, thus, requires 
a vector for the transfer of pollen between flowers. Both the seeds coming from 
cross-pollination as the control group are viable, with similar proportions of 
germination among themselves. Floral visitors most representative were of the order 
Diptera (Syrphidae and Bombyllidae), followed by Coleoptera (Curculionidae and Nitidulidae) 
and at last Hymenoptera (Apidae e Halictidae). These insects visited flowers in search of 
pollen or nectar. Animals which did not exploited the resources, using the flowers as 
ambush to capture its visitors insects, or destroying the floral pieces to eat them were 
also checked. The behavior of Xylocopa augusti reflected an effective pollinator. Beetles 
were also associated with pollination, but not shown to be as promoters of cross-
transfer between flowers as X. augusti. Important observations on the phenology of 
flowering H. aff. gracilifolius were performed, which was characterized by having two 
intense peaks, contributing to a better understanding of the biology of this species. 
This is the first study to describe the mechanism of reproduction of H. aff. gracilifolius 

and investigate the floral visitors of this genre. 

 

Keywords: Pollination system. Self-incompatibility. Crossbreeding. Xylocopa augusti. 

Coleoptera. 
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1 Introdução 

As Amaryllidaceae sensu stricto (exceto Allioideae e Agapanthoideae) são 

monocotiledôneas quase cosmopolitas com distribuição predominantemente 

temperada e subtropical (MEEROW et al., 1999; SOUZA; LORENZI, 2012). O 

monofiletismo da família se sustenta pelas sequências de DNA similares e por 

compostos químicos secundários (alcaloides), os quais tem despertado o interesse 

de fitoquímicos por demonstrarem diversas atividades biológicas (JUDD et al., 2009; 

AMARAL, 2011). Estas ervas, geralmente bulbosas, são de grande interesse 

econômico por seu potencial ornamental, assumindo papel de destaque por 

produzirem flores grandes, coloridas e vistosas, como é o caso dos populares 

narcisos (Narcissus spp.) (SOUZA; LORENZI, 2012). 

Amaryllidaceae latu sensu apresenta cerca de 80 gêneros e 1600 espécies 

(SOUZA; LORENZI, 2012). No território brasileiro são conhecidas aproximadamente 

135 espécies distribuídas em 14 gêneros, sendo o gênero nativo Habranthus Herb. 

representado por cerca de 15 espécies (DUTILH; OLIVEIRA, 2012a; 

DUTILH; OLIVEIRA, 2012b).  

Segundo Amaral (2011), os estudos da família no Brasil são escassos, 

principalmente que abranjam o gênero Habranthus, cuja taxonomia é confusa, com 

muitas espécies mal caracterizadas. Esta autora também salienta que é relevante 

elucidar as espécies de Amaryllidaceae s.s. tanto por seus caracteres ornamentais e 

medicinais, bem como pelo conhecimento da diversidade de espécies per se. 

Habranthus, que pela proposta filogenética de Meerow et al. (2000), 

apresenta-se como um grupo sem suporte, é muito semelhante morfologicamente a 

Zephyranthes, sendo a delimitação destes gêneros imprecisa e carecendo de estudos, 

já que ambos apresentam-se parafiléticos (OLIVEIRA, 2006). 

Habranthus gracilifolius foi descrita por Herbert (1824) sendo a espécie tipo do 

gênero. Esta espécie é caracterizada reprodutivamente por apresentar flores rosas, 

geralmente uma ou duas por escapo; tépalas basalmente conadas formando o tubo 

do perigônio; simetria zigomorfa; filamentos declinados com até quatro 

comprimentos, anteras amareladas; estilete declinado, estigma trífido; e ovário 
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ínfero. Esta é uma espécie que exige uma taxonomia minuciosa para ser 

confirmada, visto que é muito semelhante a H. estensis Ravenna, ambas podendo 

ocorrer no mesmo habitat e ainda se intercruzar, o que torna difícil o reconhecimento 

destas como duas espécies distintas (HOWARD, 2001). Esta dificuldade de separar 

estas espécies taxonomicamente reflete a necessidade de estudos que abordem 

seus modos de reprodução. 

O conhecimento da forma de reprodução de uma espécie é importante 

porque esta apresenta um grande efeito na colonização de habitats e nas respostas 

às alterações ambientais, sendo um passo preliminar essencial no estudo científico 

de qualquer espécie (PERCIVAL, 1965; KARASAWA, 2009). 

O sistema reprodutivo é a soma dos mecanismos morfológicos, fisiológicos 

e/ou genéticos que promovem a fecundação, com os eventos de reprodução 

assexuada, nos quais há a substituição da fecundação por replicação de genótipos 

via crescimento vegetativo e/ou agamospermia (GRANT, 1981). Com este controle 

de fecundação, o sistema reprodutivo é reconhecido como a principal influência na 

estrutura genética das populações de uma espécie, determinando a flexibilidade e a 

aptidão dos indivíduos (PERCIVAL, 1965; HOLSINGER, 2000). 

Segundo Judd et al. (2009) a maioria das Amaryllidaceae s.s. apresenta 

polinização cruzada, podendo ocorrer também autopolinização. A única espécie de 

Habranthus que teve sua biologia reprodutiva investigada foi Habranthus tubispathus 

(L'Hér.) Traub. Esta é uma espécie que forma frutos tanto por polinizações cruzadas 

(91%), quanto por autopolinizações (60%). Mesmo com a confirmação da 

autocompatibilidade, a espécie apresenta mecanismos de separação espacial de 

seus órgãos reprodutivos, o que parece evidenciar a prioridade pela polinização 

cruzada (FERNÁNDEZ et al., 2011). 

Devido à descrição taxonômica dos verticilos de proteção e a separação 

espacial entre anteras e estigma de Habranthus aff. gracilifolius pode-se hipotetizar que 

esta espécie não se reproduza através de autopolinizações, necessitando de vetores 

bióticos para a transferência dos grãos de pólen para os estigmas receptivos. 
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1.1 Objetivos  

1.1.1 Objetivo geral 

Estudar a biologia reprodutiva de Habranthus aff. gracilifolius  (Amaryllidaceae s.s.) 

no sul do Rio Grande do Sul, Brasil. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

- Caracterizar o sistema reprodutivo de Habranthus aff. gracilifolius; 

- Identificar os visitantes florais; 

- Determinar os recursos florais utilizados pelos visitantes e seu 

comportamento de forrageio para inferir seu papel na reprodução da espécie; 

 - Relatar os picos de floração da espécie. 
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2 Revisão de Literatura 

2.1 Reprodução 

Embora os trabalhos com reprodução de Amaryllidaceae s.s. sejam escassos 

no Brasil, a nível mundial estes estudos são mais numerosos, principalmente com o 

gênero Narcissus, e abordam diferentes aspectos reprodutivos ou que influenciam a 

reprodução das diversas espécies desta família. 

Conforme Brown (1951) relata em seu estudo, o interesse pela biologia 

reprodutiva de Amaryllidaceae s.s. parece ser antigo, e demonstra que, desde o início 

do século XX já havia a preocupação de elucidar seus mecanismos de reprodução a 

fim de compreender as implicações evolutivas envolvidas. Neste trabalho, conduzido 

nos EUA, o autor descreve o processo apomítico em Zephyranthes texana Hook., na qual 

há a produção de sementes sem que haja fertilização, e ainda assume que, apesar 

desta agamospermia, a espécie é autocompatível, enquanto que outras espécies 

norte-americanas de Zephyranthes são autoincompatíveis. 

Em 1991, Broyles e Wyatt contrastaram estudos anteriores, provando que 

Zephyranthes atamasco (L.) Herb. é uma espécie autocompatível e possui um sistema 

reprodutivo misto (polinização cruzada e autopolinização).  

Ainda nos EUA, foi testada a formação de híbridos entre espécies de 

Zephyranthes e entre os gêneros Zephyranthes e Habranthus, a fim de verificar os 

descendentes férteis que possam, em cruzamentos futuros, ser resistentes a baixas 

temperaturas, possuir adaptabilidade a diferentes tipos de solo, ou outras 

“vantagens” que a variabilidade possa trazer (ROYCHOWDHURY; 

HUBSTENBERGER, 2006). 

Ao estudar a ecologia da polinização de Sternbergia clusiana (Ker Gawl.) Ker Gawl. 

ex Spreng. em Israel, Dafni e Werker (1982) concluíram que a polinização cruzada 

(xenogamia) é mais vantajosa que a autopolinização (autogamia) para a espécie. 

Consideraram, também, a morfologia (heterostilia), as recompensas (pólen e néctar) 

e os atrativos (cores e guias de néctar) das flores, adaptações para garantir uma alta 

taxa de polinização por atrair diversos vetores de pólen. 
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No Panamá, Manasse e Stanton (1991) averiguaram a influência do sistema 

de cruzamento na variação do tamanho de sementes da espécie Crinum americanum L.. 

Esta variabilidade foi atribuída à autopolinização, na qual há o cruzamento de 

indivíduos com algum grau de parentesco (endogamia). 

Pancratium maritimum L. é umas das espécies mais comuns da costa sulina da 

Europa e teve seu sistema reprodutivo investigado na Espanha a fim de verificar se 

o mesmo diferia do sistema de uma população de Israel. O estudo confirmou que a 

população espanhola era autocompatível e capaz de se autofertilizar, não 

corroborando com os dados encontrados em Israel. Isso sugere que o sistema 

reprodutivo pode evoluir rapidamente e diferenças podem surgir em populações 

isoladas. Um dos fatores que pode explicar essa variação é a quantidade de 

polinizadores, que na população espanhola aparecia em baixa frequência resultando 

numa provável seleção dos indivíduos autocompatíveis (MEDRANO; GUITIÁN; 

GUITIÁN, 1999). 

Também na Espanha, Herrera (1995) ao averiguar a biologia floral de 

Narcissus longispathus Pugsley, demonstrou que esta espécie é autocompatível e produz 

quantidades equivalentes de sementes tanto nos experimentos de autopolinizações 

quanto nos de polinizações cruzadas.  

Sage et al. (1999) estudaram, no Canadá, aspectos estruturais e funcionais 

das interações pólen/pistilo e óvulo/desenvolvimento de semente após a realização 

de polinizações manuais. Seus resultados indicaram que a espécie tristílica Narcissus 

triandrus L. produz menos sementes por autopolinização do que por polinização 

cruzada devido ao mecanismo prézigótico de autoincompatibilidade. 

Pérez-Barrales, Vargas e Arroyo (2006) analisaram o papel desempenhado 

pelos sistemas reprodutivos e polinizadores na evolução da heterostilia de sete 

espécies de Narcissus sect. Apodanthi na região ocidental do Mediterrâneo. Os dados 

obtidos mostraram que cinco destas espécies apresentam, na maioria das vezes, 

padrões de autoincompatibilidade (N. albimarginatus D. Müll.-Doblies & U. Müll.-Doblies, N. 

cuatrecasasii Fern. Casas, M. Laínz & Ruíz Rejón, N. calcicola Mendonça, N. scaberulus Henriq. e N. 

marvieri Jahand. & Maire). Já N. rupicola Dufour e N. watieri Maire se mostraram 

autocompatíveis, com pequenas diferenças percentuais entre autopolinização e 

polinização cruzada.  

Em Portugal, foi constatado que não existem barreiras para a reprodução 

entre as duas espécies simpátricas Narcissus cavanillesii (Cav.) Barra & G. López e N. 
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serotinus L., mas que a formação dos híbridos oriundos destes cruzamentos parece 

ter um impacto negativo sobre a primeira espécie. Os polinizadores parecem ter um 

papel importante no sucesso reprodutivo de N. cavanillesii (que tem preferência pela 

polinização cruzada) por apresentarem padrões específicos na esc olha das flores 

visitadas, limitando a formação dos híbridos interespecíficos (MARQUES et al., 

2007a; MARQUES et al., 2007b).  

Dois estudos conduzidos com Narcissus cyclamineus DC., endêmica da 

Península Ibérica, apresentaram resultados contrastantes quanto a compatibilidade 

da espécie. Larrinaga et al. (2009) ao estudar a morfologia floral e o sucesso 

reprodutivo desta espécie evidenciaram que esta é autocompatível. Já Navarro et al. 

(2012), analisaram novamente os padrões de reprodução sexual de N. cyclamineus e 

confirmaram que a espécie é autoincompatível e que não há diferença temporal na 

maturação dos gametas feminino e masculino (dicogamia). 

O sucesso reprodutivo de duas espécies de Leucojum (L. nicaeense Ardoino e L. 

fabrei Quézel & Girerd), endêmicas da França, foi levantado para analisar o balanço 

demográfico destas espécies consideradas raras. Determinar o modo de reprodução 

e dispersão foi considerado um passo necessário, conseguinte a este estudo, para o 

possível desenvolvimento de modelos de conservação para estas populações 

pequenas (DIADEMA et al., 2004). Na Itália, Leucojum aestivum L., foi relatada como 

autoincompatível, sem processos apomíticos, e a quantidade de pólen foi 

considerada fator limitante para a reprodução em populações de baixas densidades, 

permanecendo a maior parte do tempo em estados vegetativos (PAROLO et al., 

2011). 

Vaughton, Ramsey e Johnson (2010) relataram pela primeira vez o 

mecanismo de autoincompatibilidade tardia para o gênero Cyrtanthus, ao observar 

características da polinização de C. breviflorus Harv. na África do Sul. Devido a pouca 

ou, na maioria das vezes, nenhuma produção de néctar, o recurso utilizado pelas 

flores para atrair os insetos generalistas que a polinizam foi o pólen. 

Outra Amaryllidaceae cujo sistema reprodutivo foi classificado como misto é 

Rhodophiala rhodolirion (Baker) Traub, estudada no Chile. Apesar da classificação dada 

pelos autores, ficou evidente que a produção de frutos e sementes por 

autopolinização é muito menor do que por polinização cruzada. Além disso, a 

espécie possui características da hercogamia, estratégia que parece minimizar as 

chances de autopolinização por separar espacialmente estames e pistilo, o que 



16 
 

também indica a necessidade da assistência de um agente para efetivar a 

polinização (LADD; ARROYO, 2009). 

No Brasil, Piratelli (1992) analisou aspectos da biologia floral de duas 

espécies simpátricas de Hippeastrum, constatando que apesar de ambas serem 

autocompatíveis, o sucesso reprodutivo de H. atibaya está associado à polinização 

cruzada, enquanto que em H. psittacinum Herb. este cruzamento parece ser tão 

eficiente quanto o de autopolinização. Dutilh (1996) testou a formação de híbridos 

através de autopolinizações entre espécies de Amaryllis e Hippeastrum, evidenciando 

que a reprodução interespecífica também se faz presente nas espécies brasileiras.  

Especificamente tratando do gênero Habranthus, o único trabalho realizado foi 

o de Fernández et al. (2011) que investigaram a biologia reprodutiva de Habranthus 

tubispathus na região pampeana da Argentina. A partir de polinizações controladas de 

uma população natural, os autores constataram que a taxa de frutificação foi menor 

em plantas autopolinizadas (59,4%) do que em plantas que sofreram polinização 

cruzada (91%), estas últimas com uma taxa de frutificação similar às polinizadas 

naturalmente (93%). Habranthus tubispathus também apresenta flores com mecanismos 

de hercogamia, outra evidência que favorece a polinização cruzada em campo. 

2.2 Visitantes florais 

  Visitante floral é o termo utilizado para descrever os animais que se dirigem 

a uma flor em busca de um recurso qualquer. Um visitante floral pode ser um 

polinizador, mas não necessariamente o é, uma vez que ele pode apenas roubar as 

recompensas oferecidas pela flor sem polinizá-la, ou, ainda, não promover a 

polinização em todas suas visitas (INOUYE, 1980; ENDRESS, 1994). 

 Dentre os visitantes mais comuns, os insetos se mostram os animais de 

maior importância ecológica, polinizando quase 70% das espécies que produzem 

flores. A grande diversidade das estruturas florais reflete as adaptações para facilitar 

esta polinização entomófila (RUPPERT; FOX; BARNES, 2005). 

 São poucos os registros de visitantes florais e/ou polinizadores em 

Amaryllidaceae s. s.. Apenas os trabalhos de Dafni e Werker (1982), Piratelli (1992), 

Pérez-Barrales, Vargas e Arroyo (2006),  Vaughton, Ramsey e Johnson (2010), 

Navarro et al. (2012) e Marques et al. (2007a) fizeram esta análise. Segundo Vogel 

(1998 apud OLIVEIRA, 2006) não há trabalhos com observação de polinizadores em 

Habranthus. 
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3 Materiais e métodos 

3.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado em uma área de campo do Horto Botânico Irmão 

Teodoro Luís - HBITL (31º47’48”S; 52º15’45”W; ± 10 msm), localizado no município 

de Capão do Leão, Rio Grande do Sul, Brasil (Fig. 1). O local dista cerca de 3 km da 

sede do Campus Universitário Capão do Leão da UFPel (SCHLEE JR, 2000). 

 

 

Figura 1 - Área de estudo no Horto Botânico Irmão Teodoro Luís, Capão do Leão, 
Rio Grande do Sul.  

Fonte: Google Maps, 2013. 

 

A região está inserida na Planície Costeira do Bioma Pampa, sendo 

revestida, principalmente, por vegetação caracterizada como formações pioneiras 

arbustivo-herbáceas, típicas de complexo lagunar (IBGE, 2004). O solo é do tipo 
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Planossolo Hidromórfico Eutrófico Solódico, solo típico de áreas planas, geralmente 

mal drenado (STRECK et al., 2002). 

Conforme a classificação de Köppen apresenta clima Cfa, Subtropical 

Úmido, com estações definidas, verões quentes e chuvas bem distribuídas durante o 

ano (MORENO, 1961). As temperaturas médias para as estações são de 23°C no 

verão, 15ºC no outono, 14°C no inverno e 20ºC na primavera, a precipitação média 

anual é de 1366,9mm, a média da velocidade máxima do vento é de 30m.s‾¹ anuais 

e a umidade relativa é de 80% (ESTAÇÃO AGROCLIMATOLÓGICA DE PELOTAS, 

2013a). 

A região do HBITL utilizada para este estudo encontra-se sob manejo da 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, estação Embrapa Clima Temperado. 

 

3.2 Seleção das Plantas 

O presente estudo foi conduzido no período de floração da espécie, entre 

fevereiro e março de 2013. Foram selecionados 30 indivíduos para cada tratamento 

referente aos sistemas reprodutivos sexuados, incluindo o grupo controle, e 20 

indivíduos para o tratamento de reprodução assexuada (agamospermia), com o 

critério de que todos estes estivessem em estágio de pré-floração.  

Um material testemunho da espécie foi coletado, tanto em estádio fértil como 

em vegetativo, e incorporado ao acervo do Herbário PEL do Departamento de 

Botânica da Universidade Federal de Pelotas. 

 

3.3 Sistema de reprodução 

A fim de se estabelecer o padrão reprodutivo em Habranthus aff. gracilifolius, 

realizou-se os seguintes tratamentos: 

 (A) autopolinização espontânea - observada através do ensacamento das 

flores em pré-antese, as quais permaneceram intactas até o desenvolvimento de 

fruto ou senescência do órgão floral; 

 (B) autopolinização manual – ensacou-se as flores em pré-antese, e após a 

antese, estas foram desensacadas e o pólen da própria flor foi extraído e depositado 

sobre o seu estigma, sendo as flores utilizadas reensacadas após a polinização; 

(C) polinização cruzada - grãos de pólen provenientes de diferentes flores de 

outros indivíduos foram depositados na superfície estigmática das flores marcadas, 

e após o cruzamento estas foram reensacadas;  
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(D) agamospermia - as flores foram emasculadas (as anteras foram 

removidas) em pré-antese e ensacadas, permanecendo isoladas para que se 

verificasse o desenvolvimento subsequente do órgão floral; 

(E) polinização natural - as flores apenas foram marcadas e acompanhadas 

até a formação do fruto (DAFNI, 1992).  

A partir dos resultados foi calculado o "Índice de autoincompatibilidade", 

encontrado pela divisão do percentual de frutificações provenientes de 

autopolinizações pelo percentual de frutificações oriundas de polinizações cruzadas 

(ISI sensu BULLOCK, 1985). A eficácia reprodutiva também foi calculada através da 

razão entre o percentual de frutos formados por polinização natural e o percentual 

dos frutos formados por polinização cruzada (ZAPATA; ARROYO, 1978). 

Os tratamentos que apresentaram sucesso reprodutivo foram submetidos a 

testes simples de germinação. Para tanto, 400 sementes provindas da polinização 

cruzada e 300 da polinização natural foram distribuídas em papel filtro e umedecidas 

periodicamente com água destilada.  O teste foi conduzido durante 30 dias em sala 

de crescimento a 23°C, 40μmol m‾² s‾¹, na ausência de luminosidade. 

 

3.4 Análise dos dados 

Utilizou-se o teste de qui-quadrado (χ²) para investigar se houve diferença 

na formação de frutos entre os tratamentos. As análises foram feitas através do 

software PAST (HAMMER; HARPER; RYAN, 2001). 

3.5 Visitantes florais 

 Os visitantes florais foram determinados através de uma adaptação do 

método “animal focal” de Dafni (1992).  Quando os animais eram avistados visitando 

as flores de Habranthus aff. gracilifolius, estes tinham sua visita monitorada. As visitas 

foram observadas nos picos de floração da espécie, das 8h às 14h, durante cinco 

dias, totalizando cerca de 30h de observação. Durante o monitoramento foi 

analisado qual recurso floral o visitante explorou e se este entrou em contato com o 

estigma durante sua permanência na flor. Visitantes que não faziam uso das 

recompensas energéticas das flores, também foram registrados. 

 Os indivíduos foram fotografados e/ou coletados (armazenados em 

recipientes contendo álcool 70%), e posteriormente analisados para identificação. As 

identificações se deram em nível de ordem e/ou família, quando possível a níveis 

https://en.wikipedia.org/wiki/Chi_(letter)
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mais específicos, com o auxílio de bibliografia especializada e consulta a 

especialista.  

3.6 Coleta de informações fenológicas 

 Visitas mensais foram realizadas de maio de 2011 a outubro de 2012, e 

semanais de novembro de 2012 até o período de floração da espécie (iniciado dia 

18 de fevereiro de 2013) com o intuito de acompanhar o aparecimento das partes 

aéreas de Habranthus aff. gracilifolius. Para os meses de condução deste estudo, 

coletou-se os dados da pluviosidade diária na região, obtidos através da Estação 

Agroclimatológica de Pelotas (2013b) a fim de compará-los com os picos de floração 

de H. aff. gracilifolius observados na área estudada. 
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4 Resultados  

4.1 Sistema de reprodução 

 Os resultados dos tratamentos de polinização (tab. 1) demonstram que 

Habranthus aff. gracilifolius é uma espécie autoincompatível (ISI=0,037) e que existe 

diferença significativa entre os tratamentos realizados (χ²0,05=124,89; g.l.:4; p<0,001). 

A autopolinização manual e a agamospermia não resultaram na formação de frutos, 

enquanto que a autopolinização espontânea gerou apenas um fruto. 

 As maiores taxas de frutificação foram registradas nos experimentos de 

polinização cruzada (90%) e em condições naturais (100%), não sendo verificadas 

diferenças entre os dois tratamentos (χ²0,05=3,1579; g.l.:1; p=0,075). A eficácia 

reprodutiva foi de 1,11. Estes tratamentos também tiveram taxas elevadas de 

sementes germinadas (94% e 90,67%, respectivamente) e novamente não 

apresentaram diferenças significativas entre si (χ²0,05=2,7699; g.l.:1; p=0,096).  

 

Tabela 1 - Resultados dos tratamentos de polinização de Habranthus aff. gracilifolius 

realizados em 2013, no Horto Botânico Irmão Teodoro Luís e suas taxas 
de frutificação e germinação. Nº Fl. = número de flores; Nº Fr. = número 
de frutos. 

Tratamento Nº Fl./Nº Fr. % Frutificação % Germinação 

Autopolinização 

espontânea 

30/1 3,333% - 

Autopolinização 

manual 

30/0 - - 

Polinização 

cruzada 

30/27 90 94 

Agamospermia 20/0 - - 

Polinização natural 30/30 100 90,67 

 

 

https://en.wikipedia.org/wiki/Chi_(letter)
https://en.wikipedia.org/wiki/Chi_(letter)
https://en.wikipedia.org/wiki/Chi_(letter)
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4.2 Visitantes florais 

 A maior parte dos visitantes florais observados foram insetos, os quais 

consumiam recursos oferecidos pelas flores. Dentre os insetos que consumiam 

pólen e néctar, a ordem Diptera foi a mais representativa nas observações (54,55%), 

seguido de Coleoptera (30,30%) e Hymenoptera (15,15%) (tab. 2).  

Tabela 2 - Insetos visitantes de Habranthus aff. gracilifolius, consumidores de pólen e/ou 
néctar, no Horto Botânico Irmão Teodoro Luís, 2013. Nº Ind. = Número 
de indivíduos; RE = Recurso explorado; TE = Toque no estigma. 

Visitantes Nº Ind. RE TE 

COLEOPTERA 

Nitidulidae 

 

4 

 

Néctar, pólen 

 

Sim 

Curculionidae 6 Néctar, pólen Sim 

DIPTERA 

Syrphidae 

 

16 

 

Pólen 

 

Sim 

Bombyliidae 

HYMENOPTERA 

2 Néctar Não 

Apidae (Xylocopa augusti Lepeletier, 1841) 

Halictidae 

3 

2 

Néctar, pólen 

Néctar, pólen 

Sim 

Não 

Total 33   

 

 Os indivíduos da família Syrphidae (Fig. 2) pousavam nas tépalas das flores e 

se dirigiam diretamente às anteras em busca de pólen, não explorando assim outros 

recursos energéticos. O toque na superfície estigmática das flores só ocorreu 

quando estes insetos a usavam como apoio para alcançar alguma antera, fenômeno 

pouco observado, porém, nestes casos, não foi avistado pólen nas partes corpóreas 

do animal que entravam em contato com o estigma. Apenas em uma das moscas 

observadas foi possível perceber pólen aderido ao corpo do animal. 
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Figura 2 - Syrphidae visitantes de Habranthus aff. gracilifolius, no Horto Botânico Irmão 
Teodoro Luís, 2013. A-B: Indivíduos coletando pólen. C: Indivíduo 
tocando no estigma. D: Indivíduo com pólen em seu corpo. 

 

Os dois exemplares de Bombyliidae (Fig. 3) foram avistados em uma única 

flor, coletando apenas néctar. Devido ao tamanho diminuto em relação às peças 

florais, estes insetos não encostaram em nenhum órgão reprodutivo da planta 

enquanto percorriam suas tépalas para chegar à base, local onde se encontrava o 

recurso desejado. 
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Figura 3 - Bombyliidae visitantes de Habranthus aff. gracilifolius, no Horto Botânico Irmão 
Teodoro Luís, 2013. A: Indivíduos visitando a flor. B: Detalhe de um 
indivíduo. 

 

Os coleópteros (Fig. 4) foram os insetos que mais aproveitaram recursos das 

flores, tanto pólen quanto néctar. O percurso feito por eles abrangia toda superfície 

das tépalas e órgãos reprodutivos, o que fazia com que os besouros ficassem 

repletos de pólen. Esta aderência dos grãos de pólen aos coleópteros era facilitada 

pela presença de pilosidade em seus corpos. Notavelmente, estes foram os insetos 

que mais demoraram em suas visitas, em relação aos dípteros himenópteros. 
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Figura 4 - Coleoptera visitantes de Habranthus aff. gracilifolius, no Horto Botânico Irmão 
Teodoro Luís, 2013. A-B: Nitidulidae. C-D: Curculionidae. 

 

Os himenópteros (Fig. 5) forragearam tanto néctar quanto pólen. As visitas 

de Xylocopa augusti se caracterizaram por serem rápidas (cerca de três segundos por 

flor) e vibráteis, sendo que cada inseto entrou em contato com pelo menos cinco 

flores consecutivas de Habranthus aff. gracilifolius. Verificou-se que estes possuíam 

pólen na parte ventral de seus corpos e que encostavam nos estigmas florais no 

momento do pouso na flor. Os indivíduos da família Halictidae também continham 

grandes quantidades de pólen aderidas aos seus corpos, porém não se verificou o 

contato com a superfície estigmática da flor.  
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Figura 5 - Hymenoptera visitantes de Habranthus aff. gracilifolius, no Horto Botânico Irmão 
Teodoro Luís, 2013. A: Xylocopa augusti. B: Halictidae. 

  

 Além dos insetos que consumiam pólen e/ou néctar, verificou-se a presença 

de dois gafanhotos (Orthoptera) (Fig. 6) visitando as flores de Habranthus aff. gracilifolius, 

das quais consumiam seus tecidos florais e órgãos reprodutivos. 

 

 

Figura 6 - Orthoptera visitantes de Habranthus aff. gracilifolius, no Horto Botânico Irmão 
Teodoro Luís, 2013. A: Gafanhoto após pousar na flor. B: Gafanhoto 
consumindo os tecidos da flor. 
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Foi observada também a presença de aracnídeos (Fig. 7) de duas famílias 

nas flore: Thomisidae, com quatro indivíduos, e Clubionidae, com apenas um. Estes 

visitantes não faziam uso dos recursos oferecidos pela flor, usando-a provavelmente 

como armadilha para captura de algum outro visitante floral.  

 

 

Figura 7 - Aranhas visitantes de Habranthus aff. gracilifolius, no Horto Botânico Irmão 
Teodoro Luís, 2013. A: Thomisidae. B: Clubionidae.  

4.3 Notas fenológicas 

 Verificou-se que na área de estudo ocorreram dois picos de floração de curta 

duração de Habranthus aff. gracilifolius. O primeiro pico se deu no início da floração da 

espécie, por volta da terceira semana de fevereiro de 2013, enquanto que o segundo 

aconteceu mais de um mês depois, na última semana de março do mesmo ano. 

Ambos tiveram duração de cerca de uma semana. No período entre estes picos 

poucos indivíduos floridos foram encontrados, não perfazendo um número superior a 

dez flores abertas por dia. 

O início da floração da espécie (18 de fevereiro) ocorreu logo após um alto 

índice de precipitação pluviométrica (38,2mm) (Fig. 8). No mês de março, o segundo 

pico de flores (iniciado dia 27) também ocorreu após o maior índice de precipitação 

pluviométrica (20,3mm) do mês, embora não tenha sido tão logo à chuva quanto no 

mês anterior (Fig. 9). 
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Figura 8 - Precipitação pluviométrica (mm) para o mês de Fevereiro de 2013 no 
município de Capão do Leão e data do primeiro pico de floração de 
Habranthus aff. gracilifolius (em vermelho). 

 

Figura 9 - Precipitação pluviométrica (mm) para o mês de Março de 2013 no 
município de Capão do Leão e data do segundo pico de floração de 
Habranthus aff. gracilifolius (em vermelho). 
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5 Discussão 

 Os experimentos de polinização realizados no HBITL indicam que Habranthus 

aff. gracilifolius é uma espécie não agamospérmica e xenógama obrigatória, o que 

torna o papel dos polinizadores essencial para seu sucesso reprodutivo. A elevada 

taxa de germinação das sementes da polinização cruzada salienta que, não só este 

método é eficiente na formação de frutos, como as sementes formadas são viáveis, 

tal qual como ocorre naturalmente. 

 A xenogamia é o sistema reprodutivo mais comum dentre as Angiospermas, 

tendo como principal vantagem o aumento da variabilidade genética. A oferta de 

recursos para a atração de polinizadores, a hercogamia e a autoesterilidade são 

alguns dos meios pelos quais as plantas com flores promovem este tipo de 

reprodução cruzada (PERCIVAL, 1965; FᴁGRI; VAN DER PIJL, 1971). 

 A autoincompatibilidade se faz presente em diversas espécies de 

Amaryllidaceae s.s. (SEAVEY; BAWA, 1986; SAGE et al.,1999; PÉREZ-BARRALES; 

VARGAS; ARROYO, 2006; PAROLO et al., 2011). Apesar de não se descartar a 

contaminação de pólen de outro indivíduo durante a execução da autopolinização 

espontânea, acredita-se que o único fruto formado por este tratamento possa ser 

explicado pela falha de algum mecanismo de autoincompatibilidade. Nos 

tratamentos de autopolinizações, pôde-se verificar que alguns indivíduos 

apresentaram um leve intumescimento na região do ovário após a polinização, o que 

pode indicar que a incompatibilidade atua após a germinação dos grãos de pólen, 

operando já dentro do estigma, estilete, ovário ou óvulos (ENDRESS, 1994). Para 

confirmar em que nível a incompatibilidade ocorre, deve-se acompanhar o 

crescimento de tubos polínicos em estudos futuros. 

 Levando em consideração que um indivíduo pode iniciar sua existência 

sendo estritamente autoincompatível e ir gradualmente exaurindo seu princípio de 

inibição, de modo que a autopolinização se torne efetiva em estágios de vida mais 

avançado, o elevado índice de autoincompatibilidade apresentado por Habranthus aff. 

gracilifolius pode estar relacionado com a idade das flores no momento de execução 
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das polinizações controladas, sempre após o início da  antese (FᴁGRI; VAN DER 

PIJL, 1971). 

 A alta eficácia reprodutiva encontrada sinaliza a alta eficiência dos 

polinizadores na área estudada (ZAPATA; ARROYO, 1978). Uma vez que esta 

espécie se reproduz por meio de polinizações cruzadas fica evidente a importância 

dos visitantes florais, os quais atuam como seus polinizadores.  

 Dentre os visitantes florais, os mais frequentes foram os dípteros da família 

Syrphidae. O comportamento de seus indivíduos no momento das visitas sugere, 

entretanto, que estes são pouco eficientes como vetores para a transferência de 

pólen entre plantas, sendo responsáveis por uma grande porcentagem de visitas 

ilegítimas (PERCIVAL, 1965). 

 Bombyliidae inclui algumas das moscas que se alimentam de recursos florais 

mais especializadas (PROCTOR; YEO; LACK, 1996). No acompanhamento da visita 

destas moscas à flor de Habranthus aff. gracilifolius, percebeu-se que elas coletam 

néctar sem tocar nos aparatos reprodutivos. Desta forma, sua influência para planta 

provavelmente seja negativa (mas não obrigatoriamente), uma vez que há a 

diminuição deste recurso para outros visitantes. 

 Segundo Endress (1994), nitidulídeos e curculionídeos visitam e polinizam 

flores semelhantes. Estas são caracterizadas principalmente por fornecer um local 

interno em que os besouros podem permanecer por um longo período. Em Habranthus 

aff. gracilifolius este local pode ser encontrado na base das tépalas onde se localiza a 

produção de néctar. A estratégia descrita por Ruppert, Fox e Barnes (2005), na qual 

algumas angiospermas escondem seus nectários profundamente na flor forçando o 

visitante a se esfregar nas anteras ou tocar o estigma para adquirir os recursos 

desejados, parece se encaixar com a morfologia das flores de H. aff. gracilifolius e com 

o comportamento de forrageio apresentado pelos coleópteros que as visitam. Além 

disso, plantas especializadas para polinização por besouros apresentam uma 

importante adaptação contra o dano provocado por estes insetos aos seus óvulos: o 

enclausuramento destes em um ovário ínfero, tal qual o encontrado em H. aff. 

gracilifolius  (PROCTOR; YEO; LACK, 1996).  

 O único registro que se tinha, até então, de besouros visitando flores de 

Amaryllidaceae s. s. era para Narcissus serotinus, visitada por Nitidulidae. O comportamento 

de se mover diversas vezes entre os maiores e menores estames da planta, fazia 

com que os grãos de pólen aderidos aos seus corpos fossem depositados no 
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estigma da mesma flor e de flores de outros indivíduos, promovendo tanto a 

autopolinização quanto a polinização cruzada destes narcisos (MARQUES et al., 

2007a). Este comportamento condiz com os observados neste estudo. Portanto, há 

uma série de indícios que sugerem que os besouros podem atuar como 

polinizadores de Habranthus aff. gracilifolius, influenciando no seu sucesso reprodutivo. 

 As flores normalmente oferecem seu perianto como plataforma de pouso aos 

insetos voadores. Assim, o mecanismo da hercogamia, ou seja, a separação 

espacial das anteras e estigma, promove a polinização cruzada em flores visitadas 

por insetos proporcionais ao seu tamanho (PROCTOR; YEO; LACK, 1996). Em 

Habranthus aff. gracilifolius, cujas flores são grandes, o estigma é maior que as anteras, 

de modo que o primeiro contato do ventre de um visitante proporcional ao tamanho 

da flor com esta é a superfície estigmática. Os visitantes proporcionais a flor 

estudada foram Xylocopa augusti. Ao visitarem uma primeira flor, muitos grãos de pólen 

aderiam aos seus corpos. Como nas visitas consequentes, a primeira parte do 

animal que tocava o estigma é seu ventre repleto de grãos de pólen, fica evidente 

que este inseto atua como um polinizador legítimo desta planta. Esta legitimidade é 

garantida, portanto, pelo comportamento do inseto unido à morfologia da planta.  

 Apesar de se ter observado pólen aderido à Halictidae, estes insetos não 

parecem atuar na polinização, principalmente devido ao seu tamanho corpóreo 

pequeno em relação à flor. Entretanto, existe relatos da associação destes insetos a 

outras espécies de Amaryllidaceae s.s. e estudos futuros são necessários para elucidar 

seu papel na polinização de Habranthus aff. gracilifolius (DAFNI; WERKER, 1982; 

MARQUES et al., 2007a). 

 Tanto a presença de ortópteros quanto de aranhas foi relatada para outra 

espécie de Amaryllidaceae por Piratelli (1992). Segundo o autor, os ortópteros se 

alimentavam das flores de Hippeastrum, destruindo-as, e, portanto, prejudicando a 

formação de frutos. Já as aranhas, provavelmente utilizavam estas flores como 

substrato de forrageio de insetos visitantes florais.  

 Dutilh (2005) afirma que as floradas deste gênero costumam acontecer em 

seguida às primeiras grandes chuvas após a seca. No HBITL, parece que esta 

relação “pluviosidade x início da floração” é corroborada para Habranthus aff. gracilifolius. 

O padrão de florescimento observado é semelhante ao de floração em massa, ou 

“big bang”, no qual há produção de muitas flores durante um curto período, 

normalmente menos de uma semana (GENTRY, 1974). Estes picos de intensidade 
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de floração podem estar relacionados a fatores bióticos como a presença, atividade 

ou abundância de polinizadores (BENCKE; MORELLATO, 2002). Assim, uma planta 

obrigatoriamente xenógama, como H. aff. gracilifolius, deve florescer junto com 

indivíduos da mesma espécie para ter uma reprodução bem sucedida 

(AUGSPURGER, 1981). Outras duas espécies de Amaryllidaceae s. s. ocorrentes na 

área, Habranthus tubispathus e Zephyranthes sp., tem seus picos de floração antes do 

florescimento de H. aff. gracilifolius. Este fenômeno pode contribuir para diminuir a 

competição interespecífica por polinizadores e as chances de hibridização. 
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6 Conclusões 

 Este estudo demonstra que, na área estudada, Habranthus aff. gracilifolius 

possui eficácia reprodutiva por meio da xenogamia obrigatória, sendo dependente, 

portanto, de vetores bióticos para efetivar sua polinização e garantir seu sucesso 

reprodutivo. Este resultado corrobora com a hipótese testada, justificando por tanto a 

distribuição espacial de seus órgãos reprodutivos e a presença de recursos, 

principalmente pólen e néctar, para atração de possíveis polinizadores. 

 A necessidade de vetores para a transferência de pólen torna essencial o 

levantamento dos animais que se dirigem a esta planta e seu respectivo 

comportamento ao visitá-la, para se entender quem efetiva a polinização destas 

flores. Dentre os visitantes florais observados, aquele cujo comportamento melhor 

demonstrou ser o de um polinizador legítimo de H. aff. gracilifolius foi Xylocopa augusti, 

visto que estes insetos carregam grandes quantidades de pólen e suas visitas às 

flores são rápidas e em sequências. A atividade dos besouros também parece estar 

intimamente relacionada à polinização desta flor por também carregarem muitos 

grãos de pólen, embora estes sejam menos eficientes já que “trocam” de flor com 

uma menor frequência. As demais abelhas e moscas visitantes podem atuar como 

pilhadores, polinizando as flores apenas ocasionalmente. Com relação aos 

ortópteros e às aranhas, estes, provavelmente, são prejudiciais à reprodução da 

planta, pois são herbívoros e predadores de visitantes florais, respectivamente. 

 Uma vez que os visitantes florais podem mudar de ano para ano, se torna 

interessante seguir acompanhando estas flores e sua biologia. Acredita-se que a 

área onde este estudo foi conduzido pode gerar informações de caráter elucidativo 

sobre Habranthus, contribuindo para uma melhor compreensão deste gênero dúbio 

taxonômica e filogeneticamente.  
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